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			PREFÁCIO


			Há cerca de cinco anos, embarquei na minha primeira visita à Necrópolis, uma ocasião curiosamente coincidente com o início da minha jornada como escritor. Isso aconteceu quando peguei emprestado um livro de um antigo colega de faculdade que me recomendou apaixonadamente a obra, prevendo que eu me encantaria por aquele universo fantástico. Ele estava mais certo do que imaginava.


			Uma das razões pelas quais o gênero fantástico sempre teve um lugar especial no meu coração é a minha paixão por explorar novos mundos e descobrir diferentes mitologias. Devorei o livro de tal forma que desenvolvi um profundo carinho não apenas pelo mundo dos mortos, mas também pelo jovem Verne Vipero, com quem me identificava profundamente. Naquela época, eu também me sentia como um jovem adulto que ainda não havia amadurecido completamente, vendo fantasmas e conversando com amigos imaginários (ou, no meu caso, transformando-os com o tempo em personagens de minhas histórias).


			O amor por essa história me motivou a incluí-la em um vídeo sobre livros de fantasia no meu canal no YouTube, quando comecei a minha jornada com ele. Foi assim que Douglas acabou me encontrando. Quase três anos após aquele vídeo, receber o convite para escrever o prefácio do terceiro livro foi uma honra inigualável. Em meio aos tempos tumultuados que vivemos, a frase “Muita coisa aconteceu nos últimos anos” parece ser um ponto em comum para todos nós. Douglas descreve os obstáculos que enfrentou ao lançar O Reino dos Pesadelos como uma “tormenta”, uma palavra que parece ressoar com todos nós em relação aos eventos de nossas próprias jornadas pessoais e coletivas até 2022.


			Sinto que vivi inúmeras vidas desde aquele vídeo sobre Necrópolis. Sai de uma cidade do interior de Minas Gerais para a agitação de São Paulo, buscando fazer carreira com livros e internet, enfrentando mudanças de carreira, estudos, um casamento e muitas perdas pessoais. Saber que estava retornando a Necrópolis, sentindo-me quase como um bardo ao ser convidado, foi como ter a oportunidade de revisitar um lugar querido que a vida adulta havia me impedido de voltar. Até aquele momento, eu não havia lido o segundo volume da saga, então corri para recuperar o tempo perdido. Reli o primeiro livro para refrescar a memória e devorei o segundo antes de iniciar a leitura deste terceiro, que agora repousa em suas mãos. Só agora percebo o quanto precisava dessa experiência fantástica e revitalizante.


			Antes de compartilhar as muitas exclamações que proferi ao xingar Douglas durante as reviravoltas deste O Reino dos Pesadelos, devo admitir que levei um susto quando relembrei que, no início da história, Verne tinha apenas vinte anos! Muito jovem, eu sei. Minha memória falsa o retratava como tendo quinze, no máximo. Talvez porque, na época em que li a história, eu me sentia tão ingênuo quanto ele, como a própria Lúcia ao abrir o guarda-roupa para Nárnia. No entanto, é comum que os protagonistas, no início de suas jornadas, pareçam mais jovens e inexperientes do que realmente são. Dito isso, é surreal perceber como Verne enfrentou “tormentas” e obstáculos ao longo dos anos, assim como todos nós. Ele não apenas cresceu, mas também amadureceu.


			Embora o livro anterior ainda tenha despertado desejos imaturos em mim, como adotar um vulpo de estimação e desenvolver uma crush literária por uma garota lycantropo (sim, Douglas, assim como Eric Novello fez seu pedido no último prefácio, aproveito meu direito como autor deste para pedir o retorno de Lupita!), devo dizer que o terceiro livro foi como um soco no estômago. Não um soco inicial como o que Verne recebe do mercenário nos primeiros capítulos, mas sim o tipo de impacto necessário que os livros de fantasia nos proporcionam para lembrar que a ficção é uma alegoria de nossa própria Necrópolis real.


			Verne amadureceu, assim como todos os outros personagens que conhecemos desde “A Fronteira das Almas”. Este livro inteiro é sobre isso. Mesmo em apenas dois anos de história, Verne se transformou profundamente, não apenas em aparência, embora seu olho único tenha uma aura mais ousada. Já vimos Verne correndo contra o tempo para salvar a vida do irmão, dos amigos e de seres em quem ele confiava. Agora, ele está correndo pela própria vida, descobrindo que os terríveis pesadelos que o assombram são mais do que meros sonhos ruins. O que impulsiona Verne a reunir seus companheiros e buscar os ingredientes necessários para impedir sua morte vai além do instinto de sobrevivência. É a compreensão de que ele desempenha um papel crucial naquele mundo, não apenas por destino ou profecia, como os virleonos gostam de mencionar, mas por escolha. Verne optou por estar lá por aquelas pessoas, assim como escolheu fazer justiça àqueles que perdeu, ou ainda pode perder.


			A ameaça que foi anunciada desde o primeiro livro, personificada pelo Príncipe-Serpente, está mais próxima do que nunca, e as escolhas que nossos heróis são forçados a fazer exigem mais deles. Simas, Karolina, Ícaro e Elói... todos eles enfrentam batalhas pessoais que ganham destaque em capítulos específicos. Assim como o autor exige o amadurecimento de Verne, os outros personagens também precisam confrontar os fantasmas de seu passado, alguns de forma mais literal do que outros.


			Para os exploradores de Necrópolis de longa data, é gratificante finalmente receber algumas revelações e continuidades que ansiamos há muito tempo. Algumas são mencionadas de forma sutil, como o passado da vidente Carmecita, enquanto outras têm destaque, como os segredos de Mr. Neagu, a relação entre a feiticeira Ceres e o Conde Vampiro, e outras que, por motivos óbvios, não posso mencionar aqui.


			Em alguns momentos da história, você pode sentir vontade de empurrar Douglas para o Abismo, assim como eu. No entanto, lembre-se de que ainda precisamos dele para concluir a saga. E, convenhamos, esse é o trabalho de um escritor: fazer com que o leitor se importe com seus personagens e sofra com eles durante as turbulências.


			O Reino dos Pesadelos mantém todos os elementos fantásticos dos livros anteriores, incorporando à mitologia de Necrópolis seres como uma górgona, um necromante, a própria Baba Yaga e uma referência perfeita ao famoso “VOCÊ NÃO VAI PASSAR!” de Gandalf, inserida no momento certo.


			A jornada ao mundo dos mortos continua deslumbrante. No entanto, é correto afirmar que este terceiro volume concentra-se mais nos personagens do que em Necrópolis. Ao virar a última página, a sensação é de que estamos mais próximos de cada um deles.


			O Verne que encerra este livro é ainda melhor do que o Verne do início. Mal posso esperar para acompanhar mais histórias desse querido herói.


			



			



			Felippe Barbosa


			Youtuber do canal @FelippeBarbosa


			e autor de Os Quase Completos
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			PRÓLOGO


			Era Real, Necrópolis, anos atrás


			O príncipe teve medo.


			E transformava seu medo em ira. Sua ira em arma. Não brincava nas horas vagas: treinava a cada viragem. E a cada viragem ficava mais forte. Aprendeu a abandonar seus sentimentos pelo caminho. O medo foi o último deles.


			Aos pés da colossal árvore-mãe, nascida no terreno condenado do sul, o rapazinho cortava bonecos de madeira chumaçados de carne e pendurados em choupos-musgos com sua espada longa. Eram ataques cirúrgicos, elegantes e violentos, como aprendeu em treinamento.


			O mestre-espadachim era um ex-mercenário feito escravo no passado pelos reptilianos. Ele ganhou a liberdade havia uma década para treinar o filho do rei na arte da esgrima. Considerado o melhor entre os melhores, esse humano no meio de bestas repassou todas as suas técnicas até que seu pupilo o superasse. Algo impensável por muitos, mas que se mostrou real. O garoto, agora um rapaz, aprendeu rapidamente.


			Sua primeira vítima foi uma ninfa perdida no mundo. Um ato de misericórdia, dissera na ocasião.


			Todos os dias e todas as noites, durante dez anos, o príncipe recebeu treinamento árduo de um perito em alguma técnica. “O construto que atingiu a perfeição para a destruição”, murmuravam alguns escamosos entre si sobre o prodígio.


			Quando o velho volumoso chegou ao final daquela tarde invernal, dispensou o espadachim com um aceno. Com uma reverência ao mais antigo dos mestres, o ex-mercenário se retirou andando de costas, bradando mesuras no necropolitano dos homens. Foi somente quando finalmente ficaram a sós que o mago ancião sussurrou:


			— Pensei que fosse encontrá-lo no templo, menino.


			— Este reino é o meu templo — sibilou o príncipe, ainda cortando o que restava dos bonecos. — Hoje estou aos pés da árvore-mãe, a reverenciando. Em breve, estarei acima dela, com sua copa como meu capacho. Logo, Necrópolis também.


			— Suas pretensões me são sempre curiosas. — O velho se sentou de pernas cruzadas, dobrando os joelhos para fora, em posição de lótus. Serenamente, deixou que a energia púrpura fluísse pelo corpo, dominando toda aquela área.


			O rapazinho sentiu o familiar formigamento pela tez e, num piscar de olhos, não estava mais sob as raízes da árvore-mãe. Encontrava-se diante do pequeno templo improvisado, uma concha de gesso sem pintura nem adornos que deveriam prestar respeito a quem ali instruía. O mago ancião estava em seu interior, sentado na mesma posição. Seu pupilo entrou, resmungando:


			— Odeio quando você faz isso.


			— E o que você não odeia, menino?


			— Odeio o calor de Solux, filé de kokkido e teletransporte. Não odeio nada mais.


			— Odeia alguém?


			— Não odeio o senhor, nem meu pai, nem os demais mestres. Sou indiferente aos nossos servos.


			— Fico feliz em saber. Tem um coração bom. Ainda dá para salvá-lo antes da corrupção.


			— De novo essa conversa? — O príncipe sentou-se diante do mestre, também em posição de lótus. — Ficar falando faz parte da aula de hoje, suponho.


			— A palavra é a magia mais poderosa, menino. — Ele cerrou os olhos, em seu típico estado solene. — Mas não faz parte do treinamento. Mostre-me o que aprendeu na última semana.


			O rapaz não hesitou. Ansiava havia dias por aquilo. Concentrou-se, deixando a energia correr pelo corpo magro e esguio de músculos ganhando forma. Primeiro, o ectoplasma se manifestou na cor da magia, em púrpura, depois tomou uma tonalidade escura, sombria. O templo estremeceu, porém não a ponto de ameaçar sua estrutura. Os fluídos energéticos tornaram-se finos tentáculos e saíram rastejando em busca de algo. O velho volumoso notou quando seu pupilo respirou profundamente. Havia terminado. Aguardaram.


			Não demorou para que um boneco de madeira adentrasse o local, caminhando como um pequeno homem. A energia púrpura vazava de suas órbitas talhadas em círculos precisos. Ele parou ao lado de seu controlador como se fosse um fiel escudeiro. O ectoplasma cessou e o príncipe deixou escapar aquele sorriso de orgulho.


			— Gostou?


			— O suficiente. — Ele abriu os olhos e voltou a fechá-los. — Belo golem, menino.


			— Desde a última aula, passei os dias treinando com os outros bonecos, mas este ficou perfeito. Anda e se move corretamente, e até mesmo sabe quem é seu verdadeiro mestre. Eu lhe dei sobrevida, lhe dei uma alma. Ele agora é uma criatura como nós. Vou chamá-lo de Legno. — O rapaz era todo alegria.


			— Legno sangra.


			— Como?


			— Seu boneco agora tem uma sobrevida, não? Pois bem. Ele agora também sangra.


			O príncipe parecia desapontado quando viu os pedaços de carne transbordando de um corte na lateral da madeira que formava seu tronco. Aquilo fedia.


			— De todos os bonecos, creio que este tenha sido o menos atingido por você durante seu treinamento com o mestre-espadachim, estou certo?


			— Sim. Poupei este para que pudesse animá-lo no treinamento de hoje — respondeu enquanto devolvia com aflição a carne para dentro do cilindro de madeira.


			— A hemorragia de Legno o levará à morte inevitável. Deixe-o morrer.


			O boneco perdia o equilíbrio sobre as pernas de pau. Desvanecia aos poucos nos braços de seu criador. A carne escapava do tronco incessantemente e a luz púrpura se apagava das órbitas. O mestre percebeu as lágrimas contidas nos olhos do pupilo.


			— Lamento, menino.


			A tristeza no rosto do rapazinho deu lugar à ira, seguida de uma frieza súbita. Abandonando Legno no solo, ele se levantou, respirando e inspirando, respirando e inspirando, com os olhos fechados, deixando seu âmago ser lavado até atingir a calmaria necessária.


			— Tudo que vive um dia morre — disse o mestre.


			— Não deveria ser assim — respondeu com um ar sombrio. Voltou a se sentar.


			Um pepito entrou voando templo adentro pipilando alegrias. Pousou sobre o ombro do recém-enlutado como se este fosse um galho seguro. Não era.


			— Não fique assim — continuou, condolente, o velho volumoso. — O que é, na verdade nunca foi. Legno não tinha sobrevida, nunca teve. O que você lhe deu foi uma oportunidade dentro do impossível. Golens, por sua natureza, são seres inanimados que conseguem se mover através de magia. Apenas isso.


			— A madeira vem da árvore. A carne vem do animal. Ambos, seres antes vivos — disse rispidamente entredentes, sem encarar o mestre. Seus olhos estavam apertados e vazios.


			— Sim. Mas que serviram de matéria-prima para esta magia. Não foi vida ou sobrevida de verdade. Você animou um boneco, mas um erro na feitura dele o levou à morte. Ou melhor, à sua inanição. Nada demais.


			— É verdade, o senhor tem razão. — O príncipe parecia mais calmo, mas algo nele incomodava o mestre. — O que é a vida senão uma antecipação da morte, não é? — Ele capturou o pepito em seu ombro com a mão esquerda e o esmagou. O último pio saiu sufocado, e algumas plumas caíram antes do pássaro atingir o solo.


			— Por quê, menino? — perguntou o mago ancião, sem abrir os olhos. Estava desapontado e, acima de tudo, preocupado, mas não o demonstraria.


			— Porque a vida não significa nada. Ela é tão frágil e inútil quanto qualquer criatura viva. Um pepito a mais, um pepito a menos, que diferença faz? A vida não nos cabe.


			— Contudo, você se serve dela. Quinze anos de existência, não?


			— Eu nasci… — O rapazinho dizia aquela palavra com dor sempre. — …para dar fim a isso. Você sabe! Por essa razão me treina há uma década.


			— Esta discussão me é inédita. Interessante. Mas, devido à última aula, inevitável. Então, você nasceu para dar fim à vida?


			— À vida, à sobrevida, ou seja lá que outro nome deem para isso. Meu destino é a imortalidade. Minha e de todos.


			— Você precisa decidir que tipo de homem será quando crescer. Qualquer que seja sua escolha, vai mudar o mundo.


			— Não tenho escolhas. É o meu destino.


			— O destino não existe, já lhe ensinei sobre isso. O que existe é a escolha. Justamente por ser difícil de se fazer, é que muitos preferem entregá-la a uma divindade oculta dita superior. Terceirizar decisões é mais fácil e menos doloroso. Mas até mesmo escolher entre crer na escolha ou no destino é uma escolha. — O velho volumoso pigarreou, imóvel em sua posição, então retomou a fala, que agora saía rouca: — E você terá de fazê-la, mais cedo ou mais tarde.


			— Você não está aqui para me dar conselhos! — O príncipe se levantou de súbito. Sua energia escura se manifestou com agressividade. O templo começou a ruir aos poucos. — O senhor foi contratado para me ensinar magia sombria. E hoje, como verá, eu o superei!


			— Me superou? — Ele riu daquilo, sem conseguir se conter. — Mostre-me.


			Seu pupilo levou os braços para os lados, abrindo e fechando os punhos, deixando a energia subir do corpo até o teto, causando pequenos tremores no local. O ectoplasma escuro cresceu, empurrando com força as paredes. O templo pulsava de dentro para fora, até explodir em pedaços grandes de gesso por todos os lados. A rajada subiu serpenteante, alcançando os céus, muito acima das nuvens e para lá da copa da árvore-mãe. Depois, enfim cessou. O rapaz, exausto, caiu de joelhos. Suando e ofegando, seu olhar perdera-se no vazio. Cruzando o horizonte a metros dali, o mago ancião se aproximava novamente, com os braços para trás, caminhando com calma.


			— Interessante — disse sem rir. — Agora você até sabe destruir templos. Que belo avanço.


			— Seu teletransporte o salvou, senhor. — O príncipe se colocou em pé sem demora enquanto enxugava a testa com a costa da mão.


			— Você teria me salvado se eu não tivesse escapado?


			— Claro. O tenho por um avô, sabe disso.


			— Seu avô deve ter sido de uma fealdade inimaginável. — Ele retomou sua posição de lótus, desta vez sobre os destroços. — Mas como poderia ter me salvado se você estava usando sua energia para destruir?


			— Eu conseguiria fazer ambos ao mesmo tempo. Sou capaz. — O pupilo hesitou por um instante e continuou: — Sou capaz disso e muito mais. O senhor não viu nem metade de minhas novas habilidades.


			— Ainda não chegou o dia de sua prova para mago. Engula sua ansiedade até lá. — Ele cerrou os olhos e ficou em silêncio por longos minutos. Quando os abriu, o outro ainda estava ali, o encarando com a curiosidade e a intensidade típica dos jovens. — Por mais benévolas que fossem suas intenções para comigo, não teria conseguido me salvar. Ou você destrói ou você constrói. Ou você mata ou revive. Ou você salva ou não salva.


			— Eu conseguiria. Não duvide. — O rapazinho esticou o braço para frente e abriu o punho. O ectoplasma surgiu e correu fino sobre sua pele. Não demorou para que uma admirável e lendária espada viesse em seu chamado, rodopiando no ar até sua mão. — Minha extensão. Ela me completa, me torna mais do que sou.


			— Só você mesmo pode se tornar mais do que é. Não uma mera espada, nem a mais poderosa das lâminas.


			— O mestre-espadachim e meu pai discordariam do senhor.


			— O mestre-espadachim é um idiota e Sua Majestade tem preocupações maiores na divisa norte neste momento.


			— Eu deveria estar ao lado dele protegendo os portões negros.


			— Sua Majestade discordaria de você, menino. Ele o quer treinando para poder superá-lo.


			— Engolirei minha ansiedade, então. — O rapazinho sorriu com sarcasmo enquanto apoiava a espada sobre os ombros de maneira despojada.


			O mago ancião acenou para que seu pupilo se sentasse. Analisou-o serenamente, roçando os dedos no queixo redondo, e então concluiu:


			— Algo o perturba.


			— É a guerra, senhor.


			— Você não se importa com ela. Nunca se importou. Contudo, hoje destruiu Legno sem querer, explodiu nosso templo de maneira descontrolada e parece inquieto na ânsia de querer me contar alguma coisa. Mas, como deve ser algo de muito malgrado, está hesitante.


			— Agora lê mentes, querido Al?


			A voz fina ressoou distante, vinda da ala leste do reino, mas chegou como um sussurro aos ouvidos do mestre. O homem caminhou como uma doninha até os dois. Tinha a pele empoada de alguma substância rósea e perfumada. O fino sorriso que deslizava o lábio para um lado era característico dele.


			— Não autorizei sua entrada, necromante — bufou o velho volumoso em desagrado, sem olhar para o lado. — Espere o fim desta aula para iniciar a sua.


			— Desculpem-me. Trago notícias para Vossa Alteza Real.


			— Diga, Lorde Fúnebre — sibilou o rapaz com acidez. Ele sabia que o necromante odiava usar títulos como aquele, mas jamais demonstraria.


			— Pois bem. Nossa aula de hoje foi adiada porque Sua Majestade necessita de meu auxílio no campo de batalha. Precisarei ressuscitar alguns guardas e coisas do tipo, sabe?


			— Sem problemas, faça bom proveito e bem feito.


			— Minha gratidão, Vossa Alteza. Então, com vossa licença. — O necromante anuiu e recebeu autorização para se retirar. Caminhando de volta para a ala leste a passos curtos, ele de repente girou o corpo magro e esguio, levantando o dedo magro como varinha: — Perdão, havia me esquecido. A besta escapou, mas não creio que sobreviverá por muito tempo naquelas condições, mesmo usando os atalhos.


			— Envie arqueiros e dê fim a isso — o rapazinho ordenou, com o semblante carregado de culpa.


			— Como ordena, Vossa Alteza. — Seu sorriso de canto continuou com ele até sumir de vista.


			O mago ancião esperou até que a presença do necromante desaparecesse por completo para perguntar o que não gostaria:


			— Por que aquele ardiloso homem entregaria suas intenções senão para me revelar o que você não quer, menino?


			— Ele é uma víbora mesmo, fez de propósito. — Mas o príncipe parecia não se preocupar. Sorria com certa satisfação. — Nada escapa do senhor.


			— Eu tenho mais tempo vivido neste mundo do que você e sou dotado de um cadinho de esperteza das eras passadas. Creio que isso colabore para que eu compreenda sinais.


			Mestre e pupilo riram alto. Mas não eram risadas espontâneas, elas vinham carregadas de nervosismo e cinismo. Como se fosse a última vez que rissem juntos.


			— Foi necessário, senhor. — Ele fincou sua espada na grama.


			— O que foi que você fez?


			— Os boatos se mostram reais quando ditos por todos. E eles chegaram até mim. — O príncipe se levantou e andou para um lado, depois o outro, dando voltas no próprio eixo. — Os virleonos eram os únicos que detinham o conhecimento que eu precisava. Levei longos meses, mas agora possuo todas as informações para começar a agir.


			— Pobre Razgraad — lamentou após um longo suspiro.


			— Minha primeira grande conquista veio arduamente após muito sangue e suor. O senhor deveria se orgulhar de mim!


			— Você torturou aquele velho virleono para que ele pincelasse uma profecia de maneira antecipada e forçada. Isso é cruel até mesmo para um assassino.


			— Como sabia que era Razgraad? — Ele estava inquieto, ia para frente, voltava-se para trás, levantava a voz e movia-se em pura tensão. — Ah, isso não importa agora! Ouvimos dizer que o outro velho, Gonderfullz, assumiu como ancião da raça. Os virleonos nem darão falta.


			— Essas criaturas profetizam naturalmente quando tocados pelas mensagens superiores. Não podem ser forçadas a isso. Mesmo que sobreviva à sua crueldade, Razgraad já estará condenado. Um profeta que não respeita as leis divinas recebe punição pior do que a morte.


			Aquilo pareceu mexer com seu pupilo por um instante. O príncipe empalideceu ainda mais e seus olhos arregalados revelaram o misto de confusão, fúria e ambição. Era uma situação preocupante.


			— Eu o teria libertado antes se ele tivesse profetizado da primeira vez. — Ele tocou o punho da espada, agitado. — O que importa agora é que eu poderei realizar minhas tarefas quando essa guerra chegar ao fim.


			— Se os portões negros não caírem e a Sua Majestade vencer a batalha, será você quem governará a ala norte do reino. É para isso que foi treinado, menino.


			— Não. — Ele retirou a lâmina da grama e a empunhou com firmeza e altivez. — Fui treinado em todas as técnicas e magias para ascender ao Protógono. E ascenderei.Aquele antigo e esquecido título fez com que o coração do mago ancião congelasse enquanto o outro prosseguia. — Mas antes tenho rituais a fazer. A começar por eliminar uma ligação de sangue.


			— O menino profere muitas besteiras. — O mestre encarou seu pupilo com preocupação. — Que os deuses nos protejam.


			— Quando eu terminar, não haverá mais deuses. No fundo, o senhor sabe que é verdade.


			— Sua Majestade não permitirá.


			— É para este fim que ele me concebeu. — O príncipe lhe deu as costas e caminhou devagar para fora daquela área. — Mas creio que meu pai não terá poder de querer ou não querer algo. Sinto, temeroso, que ele não sobreviverá até o nascer da próxima Nyx.


			— Você não parece temeroso quanto a isso.


			— Não com o meu destino. Mas lamento por meu pai. Nyx sempre me reconfortou. Mesmo agora, olhando triste lá do céu. É como se ela já estivesse enlutada pelo rei.


			— Por quê? — O mago ancião se colocou em pé tão rapidamente quanto um garoto poderia fazer. — Por quê, menino?


			— O senhor tinha razão — Ainda não se encaravam, mas o pupilo sentia o peso do olhar do mestre sobre seus ombros. — Eu precisava decidir que tipo de homem eu seria e que minhas escolhas mudariam o mundo. Sendo destino ou escolha, eu mudarei este mundo.


			— Seu pai lutou tanto para conquistar Necrópolis e agora você pretende destruí-lo?


			— Não. Eu pretendo ir a um nível além.


			— Você é jovem demais e ainda não compreende as próprias palavras. — A magia púrpura o rodeou em volume e precisão surpreendente. — Precisarei impedi-lo de fazer alguma besteira e de se ferir. Será para o seu próprio bem.


			— O senhor me disse que só eu mesmo posso me tornar mais do que sou. Agora compreendo suas palavras, mestre. Mas não me impedirá. — Ele também permitiu que sua energia escura emanasse.


			Os ectoplasmas colidiram, deixando faíscas escaparem para os lados.


			O velho volumoso não precisou se movimentar para fazer com que os destroços do templo levitassem pela sua magia e se jogassem contra o corpo do rapazinho, que saltou e fatiou cada pedaço de gesso como se fosse uma folha, em movimentos precisos e rápidos. Aquilo, porém, era só uma distração. Um levante de bonecos de madeira, rastejando suas tripas de carne animal, picotados, desmembrados ou pela metade, marcharam na direção dele.


			— Pensei que somente o necromante soubesse truques sombrios!


			— Não me orgulho do uso da necromancia, mas preciso pará-lo, menino.


			Um movimento com os olhos e o mago ancião ordenou que todo um exército de golens decrépitos atacasse. Seu pupilo já havia os destruído antes e repetiu a cena como se fosse um treinamento. Em poucos minutos todos jaziam reduzidos a farpas sob seus pés. Então, foi a vez de um terceiro recurso mágico: a esfera de energia. O mestre a criou com rapidez e destreza, toda púrpura e grande como a cabeça de um troll, e a disparou. A primeira rajada explodiu metade da ala leste e a segunda evaporou um campo inteiro de choupos-musgos. O rapaz desviava com habilidade, sem demonstrar sinais de cansaço. Ele surpreendeu o mago ancião quando cortou a terceira esfera ao meio apenas com o uso adequado da espada e o ectoplasma sombrio.


			Nenhum guarda ou outro mestre tinha autorização para pisar naquele terreno sem as ordens do próprio mestre em aula, e o mago sabia que todos pensariam que estavam em treinamento e não interfeririam. E não foram interrompidos.


			Finalmente o príncipe investiu. Primeiro estocou com a lâmina sobre o rosto redondo do outro; ela entrou e saiu pela testa, mas era só uma miragem. O verdadeiro velho volumoso estava atrás dele preparando uma nova magia. O rapazinho teve de ser rápido, girando corpo e espada num semicírculo de baixo para cima que cortou o vento, mas não ultrapassou o escudo púrpura. A esfera voou em sua direção e ele usou de magia escura para explodi-la diante do próprio rosto, sem se preocupar. Viu o olhar surpreso do mestre e foi tomado pelo orgulho juvenil lhe subindo pelo âmago. Abaixou, saltou de surpresa, caiu e rolou até o outro lado, sempre escapando das rajadas. Alcançou a esquerda desprotegida do mestre e lhe abriu um corte significativo no tornozelo. O mago gemeu, mas logo se teletransportou para longe, para uma área segura.


			— Eu venci — Sorriu o jovem, suado de ira e tensão.


			— Não hoje, menino — respondeu o ancião, sem ao menos ofegar.


			O rapazinho correu veloz e sem hesitar deu um golpe de misericórdia. A lâmina foi amparada pelas mãos espalmados do velho volumoso e retirada de seus dedos.


			— Guardarei seu brinquedo até aprender a usá-lo com prudência.


			— Devolva-me! — bravejou o príncipe.


			Os movimentos do mago ancião foram ágeis. Um portal púrpura abriu-se acima deles e sugou a espada para dentro, depois se fechou. Seu pupilo surtou e a energia dele se abriu em dezenas de tentáculos escuros e perigosos. Hábil, o mestre preparou outro portal a tempo.


			— Não me obrigue a isso, menino. O amo como a um filho.


			— Desgraçado!


			Mas o seu menino não o ouvia mais como antes. Tornara-se um destinado às trevas, desvirtuado do caminho pela ambição de ser algo além da compreensão. Então, em prantos, o mestre teve de proferir:  Exireadmundumargentum!


			O príncipe teve medo pela última vez.


			Enquanto o rapazinho era tragado para um portal desolado, de silêncio e abandono, o velho ainda conseguiu ouvir suas últimas palavras sussurrarem: “Você deveria ter me destruído. Eu voltarei para ascender e então o matarei.”.


			Aquela tinha sido a última aula do príncipe de Érebus. Depois dessa fatídica noite, o mago nunca mais foi visto naquele reino.


			Era uma vez Astaroth.
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			Primeira Parte


			
AZUL


			A morte não é nada para nós,


			pois, quando existimos, não existe a morte


			e, quando existe a morte, não existimos mais.


			Epicuro
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O QUARTO GELADO


			Paradizo, Itália, junho de 2013


			A morte sorriu para mim e lhe faltava um dente. Disse Mr. Neagu para si mesmo no corredor escuro enquanto encarava o ceifador de manto negro com os olhos vermelhos como rubis. Estava frio e o ar saía pálido de sua boca. Não havia portas ao redor. Estou sem saída, não tenho escolha a não ser morrer.


			Escolheu despertar e estava outra vez em seu quarto, iluminado foscamente pelo abajur de bronze herdado do avô. Ele nunca dormia no escuro total. Piscou com dificuldade até se acostumar com a meia-luz; seus olhos lacrimejavam. Apoiado sobre os braços retesados contra o colchão, inclinou-se para frente e iniciou uma sequência de bocejos que depois lhe doeriam a mandíbula. Deixou o lençol cair ao chão sem nem perceber e caminhou nu até a janela triangular de madeira lustrosa. O vento daquela madrugada morna em Paradizo devorava a cortina de cetim brilhosa e dourada para fora, forçando as pregas no varão como se pedisse por liberdade. As nuvens da escuridão que tomavam os céus da cidade naquele instante enviaram dedos gelados contra a pele do rapaz, que permaneceu apoiado sobre a janela, bebendo da brisa enquanto se extasiava. Vai chover.


			Aquele pesadelo tinha se repetido pela sétima vez. Neagu era cético e desinteressado pelo cotidiano. Ele não buscava significados ou simbolismos em sonhos. Eram apenas devaneios. Havia muito além para explorar, ele gostava de se lembrar. Muito além deste mundo e de outros, de cenários secretos e do ocultismo, um novo espaço para se desbravar.


			Déjà-vu. Novamente o cão preto em seu jardim. O animal o encarava com olhos escarlates, mas vazios. Não rosnava nem abanava o rabo. Estava metros abaixo e não era possível que lhe fizesse mal. Neagu, como o “mister” que gostava de se intitular devido à posição elevada de sua tradicional família romena, se encontrava no terceiro andar da mais alta, magnífica e rica mansão de Paradizo. Mesmo solitário, não temia o desconhecido; cães, menos ainda. Cachorro preto é sinal de morte. Quem morreria naquela noite?, se perguntou. Gostava de velórios. Levaria flores e condolências com o maior prazer no dia seguinte. Seu tio Costel lhe dissera uma vez, nas tardes frias da Romênia, que ele era uma pessoa mórbida. Isso o marcou, fosse ou não, e passou a acreditar que de fato era. Suspirou por um longo tempo pela lembrança, depois deixou escapar mais um bocejo e então se pôs para fora de seu dormitório.


			A mansão herdada do velho Valeriu Grigore era toda ouro e prata, numa imensidão antiga e clássica, carmim e alaranjada nas paredes e tetos, devorados pela escuridão naquele instante, sempre cheirando a charuto — o negócio da família. O terceiro andar era o maior e mais solitário da casa, com o seu quarto isolado dos outros e se abrindo para uma colmeia de janelas envidraçadas que observava toda a cidade. No centro, uma grande mesa oval de pedra polida reluzia o luar que sumia gradualmente com o avanço das nuvens. Ali, Mr. Neagu tateou as centenas de papéis de pesquisas e anotações e livros sobre criptozoologia que estavam jogados uns sobre os outros e desceu a longa escadaria em espiral até o andar seguinte, que encontrava um comprido e estreito corredor cheio de olhos. Seus pais, tios, primos, avôs e ancestrais distantes o observavam no breu com morbidez; alguns até estavam fotografados ou pintados com charutos entre os dedos. Seu avô Valeriu era o que possuía a mais rígida expressão, sempre severo e bravo, sempre desconfiado do todo ao redor. O rapaz lembrou-se do velório vazio dele, ao qual fora quando criança. O velho tinha sido assassinado por um ex-funcionário da fábrica de charutos enquanto dormia.


			Neagu encontrou um roupão azul jogado sobre a amurada do segundo andar, que dava vista profunda para o primeiro, e o vestiu, se dirigindo até o fim do corredor, onde o ar esfriava mais do que no inverno. Ele jamais se permitiria desrespeitar o irmão visitando-o nu. Destrancou os dois enormes cadeados acima da maçaneta, depois, abaixo dela, puxou um pino com corrente de um orifício na madeira, procurou no molho a chave para girar na fechadura e então virou no disco ao centro uma vez para 07, outra para 06, 07 novamente, 08 e 00 no segredo do dispositivo como se fosse um cofre. A porta se abriu para o quarto gelado. O rapaz respirou fundo, inspirou, deixou-se banhar pelo frio intenso ao entrar no cômodo e fechou a passagem atrás de si para manter o clima estabilizado.


			O cenário daquele dormitório se diferenciava de todos os outros. As paredes eram amarelas e pálidas, o piso tinha um tom leitoso, e a luz era branca e fosca, um lugar com cheiro de morte. Ao centro, a cama de lençóis limpos havia uma década ficava sob o corpo de um menino com não mais do que treze anos. Caucasiano como Neagu, mas com uma tonalidade quase verde e estranha, inumana. Sobre ele, criaturas espinhosas de duas cabeças semelhantes a sanguessugas faziam seu trabalho incessantemente, assim como finos e longos canudos ligados a suas veias, despejando sempre um líquido amarelado e espesso para dentro, extraído de enormes tambores metálicos que geravam um som voraz em seu núcleo oculto — mas ele só poderia ouvi-lo caso aproximasse as orelhas. Por toda a pele do menino, crostas de gelo, algumas mais finas pelo queixo, lábio e dedos, outras grossas sobre as sobrancelhas, peito e joelho. Ele parecia não respirar, mas algo em seu semblante não indicava morte.


			A Morte é somente um senhor vestido de preto que me encara com olhos vermelhos.


			Qualquer outra pessoa teria congelado naquele quarto caso não entrasse protegida por grossas camadas de lã, luvas e toucas. Mr. Neagu sobrevivia ali sem adoecer nem tremer, mantendo havia uma década a rotina diária de visitar o irmão em coma — ou morto, nem ele mais sabia. Stelian Grigore tinha sido diagnosticado com câncer terminal no pâncreas em 2003. Mesmo com toda a fortuna, com os melhores médicos e clínicas à disposição, a família Grigore não conseguiu salvá-lo da fatalidade. Naquele mesmo ano, ele fora dado como morto e os tios, por quem fora criado, e outros parentes próximos se viram em ruínas, desaparecendo no tempo. Neagu, o que sobrevivera, ainda se lembrava do fatídico dia em que o renomado dr. Razvan Viorel havia dado a triste notícia, depois de mais de um mês com escassas esperanças. Era outubro e o inverno alcançava com ferocidade os altos dos Cárpatos, cobrindo de branco os montes Ciucas dos Grigore. Ele não vive, mas também não morre. As baixas temperaturas o mantêm eterno. Havia uma década que Stelian tinha trezes anos e ninguém, além de seu irmão, sabia dessa monstruosidade. “Você é o rei dos mórbidos”, teria lhe dito seu tio Costel.


			Certa vez, uns dois anos antes, uma garota com quem manteve uma rápida relação percebeu algo de estranho vindo deste quarto quando vinha do outro lado do corredor. Somando isso à sua frieza como pessoa, Neagu a deixou. Ou assim acreditava. Ele sempre fora abandonado. Até se considerava minimamente belo, com seus cabelos caindo compridos como uma sombra sobre a face, com o nariz curvo, os olhos pequenos surgindo curiosos através dos fios escuros e o rosto reto e alongado como um homem-feito, ainda que não o fosse completamente.


			Todas as noites, bem ou mal dormidas, o rapaz visitava o irmão e desabava a chorar sobre o corpo dele. Stelian jazia eterno como uma gárgula — imortal, mas incapaz de se mover em vida. Não era mais esperança ou desespero, apenas obsessão. Ele era obcecado por tudo, por tudo que seu dinheiro pudesse comprar ou sua curiosidade suprir. Sua situação não era tão diferente de outro mórbido por quem não tinha simpatia: Verne Vipero. Aquele bibliotecário também havia perdido o irmão, mas, diferente do vendedor de charutos, não tinha recursos nem inteligência para pelo menos manter o corpo do menino a salvo. Ou teria? Dinheiro bem sabia que não, mas e a inteligência ou os recursos?


			Havia mais de um ano que Neagu percebera a estranha movimentação do outro. Meses longe de Paradizo, idas e vindas da Catedral, visitas à cartomante, o cachorro vermelho que não se parecia com um; e certa vez até tinha conversado com o conselheiro dos ciganos, tão suspeito quanto. Seria verdade do Velho Saja que a igreja abandonada da cidade abrigava um portal para outro mundo? Para Necrópolis, talvez?, Mr. Neagu se perguntava todas as noites, bem ou mal dormidas. A insônia lhe abandonou no quarto gelado.


			A Morte lhe encarava novamente.


			A voz era familiar, o lugar era desconhecido. Sombras penetravam em sua carne como pontas de lança, furando, rasgando, o possuindo. Sentiu o inverno dentro de si. Não como a temperatura do quarto-túmulo, mas um gelo mórbido. Algo que não era dele, que não pertencia a si, agora estava nele. Foi tomado por uma tristeza súbita e inédita, não pelo irmão ou por sua solidão, mas pela condição a que estava se submetendo. Para chegar aonde estava chegando, ele tinha uma escolha. Decidiu por aceitar, aproveitar uma oportunidade de vislumbrar o desconhecido e assim alcançar algum lugar aonde jamais suas pesquisas e livros o levariam. Percebeu-se sufocando na escuridão em algum momento, então abriu os olhos e o odor da relva úmida lhe encheu as narinas. Respirou com dificuldade, com uma mão em volta do pescoço, a outra tateando a grama sobre a qual estava deitado. Sonambulismo? Provavelmente. Olhou ao redor e as luzes dos poucos postes revelaram que ele estava no jardim diante da Catedral. Levantou-se, o roupão lhe pesando como se fosse uma armadura, e caminhou para mais próximo da velha igreja. Encarou-a com indiferença no olhar, mas com forte curiosidade. Achou ter visto uma sombra dançando pela fresta abaixo da grande porta dupla e depois voltou a dormir.


			Em seus sonhos, soube que aquele pesadelo não teria mais volta.
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CHÁ FRANCÊS


			A primeira luz pálida do dia lhe tocava a nuca com dedos longos e dourados quando ele chegou ao Orfanato Chantal.


			O Caolho estava amuado, de olhos baços, com o amigo imaginário de um lado e o vulpo doutro. O pequeno e escuro diabrete imaginário balançava a ponta do rabo em forma de lança e saltitava entre os ombros, bradando palavras de coragem:


			— Giovanna. Linda Giovanna! Invista, amo. Invista!


			Verne Vipero o afastou com uma leve pancada com as costas da mão. Seu AI não desistiu. Escalou suas costas, alcançou o ombro esquerdo e segurou-se em seus cabelos, agora encurtados após a passagem por um barbeiro, mas ainda revoltos e negros.


			— Giovanna dos olhos perolados! Seu novo amor!


			O animal aproximou o focinho de sua perna, ganindo e esfregando a cabeça contra a calça dele, num claro sinal de que gostaria de entrar logo para poder descansar.


			— Giooovaaannaaa! — continuou o diabrete, tentando emular um cantor de ópera com sua voz estridente e irritante. — Giooovaaan…


			— Para, Chax! — ordenou o rapaz, sem forças nem para se aborrecer.


			Verne demorou para encontrar a chave certa para abrir a porta de entrada; o álcool o afetava mesmo horas depois do consumo, ainda que ele não tivesse usufruído tanto assim do vinho dos Perucci. Nos últimos quatro meses, desde o seu retorno de Necrópolis, mesmo depois de um rápido tratamento no olho cegado — o direito, antes azul e vivaz —, ele ainda tinha dores ali, naquele buraco em seu rosto. Mesmo depois do frio, mesmo depois dos retornos ao oftalmologista. O álcool amenizava suas dores, lhe fazia bem. Verne, contudo, sempre fora cuidadoso para não se tornar uma versão de Simas Tales. Nunca gostou tanto assim de bebidas alcóolicas e procurava manter o bom senso nas dosagens. Dois copos e estava tonto.


			Magma entrou primeiro. Disparou correndo pela sala do orfanato, regougando alto, como se para acordar todos os órfãos. Algumas freiras que ajudavam sua tutora a cuidar do local, acordadas havia muito, vieram afagar o animal, que meses antes já atingira o tamanho de um labrador. Ele abanava suas três longas caudas, ali amarradas para formarem uma e, para seu dono, quase lembrava um cão mesmo. Uma irmã trouxe uma tigela de frango frito da noite anterior para o vulpo, que saltou sobre a velha antes dela conseguir colocar sua comida no chão. Magma correu escada acima com a tigela presa entredentes, feliz e barulhento, desaparecendo logo em seguida. A canseira de Verne o deixava anestesiado e isso inibia também as ações de seu AI. Chax finalmente se calou, mas continuava a soltar risinhos: não conseguia conter-se. O amo o ignorou, já que não podia detê-lo. O rapaz se largou sobre um dos sofás cinzentos e antigos da sala, deitando a cabeça para trás, esperando o sono chegar, sem coragem de subir até o quarto. O sono não veio, mas as lembranças daquela madrugada ressoaram em sua mente.


			“Uma prima da Emma veio passar as férias com ela”, havia lhe dito Ivo Perucci. “Se chama Giovanna Crivellaro, tem a nossa idade. Ela é muito linda, cara!”. Verne respondera que não se interessava, mas seu melhor amigo insistira. “A Gi é de Nápoles. Você sabe, já ouviu falar que todas as mulheres de Nápoles são maravilhosas! Não custa tentar, vá conhecê-la numa boa, como quem não quer nada…”. Não atrás de não, o rapaz teimava. Ele ainda não tinha superado a separação com Arabella Orr — que, sabia, era o amor de sua vida. E Lupita Lopez, uma paixão efêmera de outro mundo, o que ela lhe representava? A lycan havia se entregado totalmente para o Caolho, no suor e no sangue, fosse na cama, fosse na guerra. Tudo dura tão pouco, suspirou num murmúrio, e estava de volta ao sofá. A sós naquela sala e o sono não o tinha tocado com a força necessária.


			A madrugada na casa da família Perucci fora ótima, mesmo com a insistência de Ivo naquele assunto. Os pais dele haviam servido costeletas de porco com molho branco e batatas assadas salpicadas de couve triturada, vinho tinto e depois um bolo branco de nozes com recheio de chocolate amargo, com Pavarotti ressoando alto do outro cômodo. Era aniversário da namorada de seu amigo, Emma Pomo, e mesmo depois do casal ter comemorado uma festa com a família dela, eles agora comemoravam com a dele.


			Como gostam de festas, deuses, resmungou o rapaz.


			— Como, senhor? — perguntou o garoto de olhos enormes e curiosos.


			Verne voltou a si, piscando, bocejando, retesando os braços para o alto, atordoado de sono, mas sem conseguir dormir de fato.


			— Depois que a Emma ouviu a conversa, começou a me encher… — disse o rapaz, continuando o raciocínio de suas memórias sem se preocupar em parecer coerente a quem o ouvia. — O casalzinho se uniu para tentar me convencer a conhecer a prima dela… a Gani… a Giocond…


			— Giovanna — lembrou-lhe Chax, empoleirado em seu ombro, sorrindo.


			— Giovanna. A Giovanna Crivellaro, prima de olhos perolados que veio de Nápoles. — Desta vez ele soltou um longo e sonoro bocejo, que lhe pareceu durar quase um minuto. —Sabia que as mulheres de Nápoles são maravilhosas, Gufo? — Ele chamava o garoto por este apelido, coruja em seu italiano, mas Gufo tinha um nome: Luigi Salvatore, a mais velha das crianças do orfanato, quase com treze anos. Antes, tinha sido Victor. A lembrança (que na verdade nunca se foi, já que ele jamais se esquecera do irmão morto) fez com que Verne tivesse um estalo súbito, o deixando sóbrio gradualmente. — Desculpe, Gufo. Você não deve ter entendido nada, né? Eu estou com muito sono, isso me deixa assim…


			— Tudo bem.


			Luigi Salvatore era a pessoa mais curiosa que Verne havia conhecido — depois dele próprio. E tinha também o desagradável Mr. Neagu, ele se lembrou em seguida. Seriam os extremos curiosos todos chatos?, refletiu. O garoto passou a ajudá-lo a organizar e a limpar a biblioteca do orfanato desde o começo do ano e vinha demonstrando uma incrível boa vontade nos afazeres e uma paixão que o rapaz também só comparava a si mesmo. Gufo tinha assumido a função de ajudante sem pedir nada em troca, mas o Caolho sabia o real motivo: o garoto tinha herdado o quarto que fora de Victor. Era como uma compensação, ele gostava de acreditar. Mas o pequeno Salvatore era um bom menino, educado e sempre prestativo, sem nunca lhe dar motivos para reclamar. Era muito curioso, de fato, mas nada mais além disso.


			Gufo limpava as migalhas do pijama sobre a saliência que brotava de sua barriga estufada enquanto terminava seu pão integral com requeijão light. Braços e pernas também eram roliços como pequenas toras e ele já era muito peludo para a idade. Pelos escuros que cresciam da nuca para as costas e outros tantos que brotavam ao longo de seus antebraços e panturrilhas. No início, Verne o apelidara de Menino Urso, mas o pobre começou a virar motivo de chacota dos outros e sua tutora o alertou da maldade, por isso mudou para Gufo, ou Menino Coruja. Também pudera, seus olhos saltados tinham íris enormes e cinzentas, com as pupilas sempre dilatadas. O garoto quase nunca piscava e mantinha a vista sempre atenta e curiosa.


			— Por que está acordado a essa hora? — perguntou Verne, com seu único olho verde entreaberto.


			— Já são sete da manhã, senhor. — O rapaz não gostava de ser chamado de “senhor”, pois lhe dava a falsa sensação de ser um patrão e o fazia se lembrar de Rufus Sanchez, o novo líder do Arvoredo Lycan, que o serviu fielmente por mais de um ano, no ano anterior. O Caolho matou o irmão de seu antigo guarda-costas e ainda tinha pesadelos com aquilo. Aliás, nos últimos meses vinha tendo pesadelos com todo o tipo de fantasia que sua mente pudesse criar. — Fiz meu desjejum e agora estou indo para biblioteca. — Gufo quase falava empolado como ele naquela idade, o que lhe causava tamanho assombro.


			O pescoço de Luigi foi envolvido por dois braços magros e longos, com a pele embaciada retesada sobre os ossos visíveis. Sophie Lacet deu um beijo na testa do menino e o dispensou para que ele pudesse ir amar os livros.


			— Bom dia, querido — ela disse com sua voz calma e fina, transbordando tranquilidade naquelas suas expressões ternas, de olhos semicerrados e sorriso sutil.


			— Bom dia. — Ele anuiu, cambaleando de sono. Percebeu Chax subindo em sua cabeça e puxando seus cabelos, como que para não deixar seu queixo bater no peito e no pingente de sangue ali pendurado quando sua cabeça caísse. — Vocês acordam muito cedo nesse orfanato…


			— E você dorme muito tarde.


			— Eu mal tenho dormido nos últimos meses, Sophie. — Bocejou. O AI o imitou.


			— O alertei que esse ferimento no olho poderia lhe dar dores nas primeiras noites. Mas ainda?


			— Não tenho mais dores. — Sem perceber, deu por si roçando o indicador sobre a atadura onde antes teve um elogiado olho azul. — Bem, até tenho quando esfria, mas nada que me tire o sono.


			— Então, querido?


			Essa conversa se repetia toda semana, mas nunca seguia para o mesmo rumo.


			— Pesadelos. Muitos pesadelos. Eu não sei se temo tê-los, por isso não durmo, ou se é a insônia que os causa quando consigo apagar por alguns minutos. — Verne cogitou que ter passado por uma sangrenta guerra de lycans e gnolls, e ainda ter sujado as mãos de sangue inimigo num passado recente bem que poderia ter motivado esses problemas. Será?


			— Muitos filmes, games, aqueles quadrinhos do Hellboy… Já pensou que eles podem ser os causadores disso tudo? — Sua tutora tentou. — E café. Você toma muito café, querido.


			— E a senhora, muito chá. — Ele lhe mostrou a língua em troça, e ela riu.


			— Falando em chá, venha.


			Sophie Lacet não esperou por uma resposta; virou-se e caminhou até a cozinha, do outro lado do corredor que a ligava à grande sala, enquanto apalpava o coque negro que encimava a cabeça. O Caolho a seguiu, tropeçando nos próprios pés, com Chax lhe beliscando as orelhas e gritando o nome de Giovanna Crivellaro. Não que a mulher pudesse ouvir seu AI, mas, como se pudesse, ela o indagou:


			— Quem é Giovanna? Ouvi você comentando com o Luigi. — Sua tutora encheu d’água uma chaleira de alumínio e a colocou sobre o fogo do fogão elétrico. Na mesa redonda estavam dispostas duas xícaras deitadas com a boca para baixo sobre os pires e neles estavam desenhadas ondas azuis nos entornos.


			— Prima da namorada do Ivo. A senhora ouviu — ele respondeu de má vontade.


			— Sim. Não é isso. Quero saber o que há entre vocês. — O sorriso sutil e de canto espreitava sua boca fina.


			— Sorrisos políticos — Verne bufou com preguiça, bocejou, depois empurrou Chax para longe do seu ombro. O AI não parava de cantarolar o nome e as vantagens da moça. — Fui simpático como sempre. Ela é bonita como toda garota de Nápoles deve ser, né? Mas não me interessei. Muito sono, poucas noites dormidas, me falta um olho e tenho dores de cabeça.


			— E 22 anos, querido. — Sophie ficou séria por um instante, depois voltou a sorrir timidamente. Ela desligou o fogão e despejou a água quente da chaleira num bule preto de porcelana, ornamentado em dourado com um ideograma qualquer. — Mas você reclama muitas vezes como um velho. Dispensa garotas bonitas e interessantes que até podem se interessar por você, e tudo isso porque não consegue esquecer a menina Orr. — Ele corou. De um prato sobre a pia a mulher retirou folhas jovens amarelo-pálidas e também as levou para dentro do bule e o tampou. O rapaz sabia que aquele tipo de erva lhe daria gases depois. — Por que faz isso com você mesmo?


			— Eu… — Verne hesitou. A palavra lhe era difícil de dizer, mas ele era maduro o suficiente para expô-la e, de qualquer maneira, sua tutora já sabia. — Eu amo a Arabella, Sophie. Amo. — Como esperado, Chax interrompeu a canção sobre Giovanna para começar outra sobre Arabella.


			Trinta segundos haviam se passado, então Sophie Lacet despejou o chá branco sobre as chávenas, agora viradas para cima. O vapor subiu profuso sobre o rosto do rapaz, embaçando sua visão já turva pelo forte sono. Ela sentou-se, cruzou as pernas como sempre fazia e bebericou o chá com elegância, segurando a alça com o polegar, o dedo médio e o anelar, deixando o indicador guardado para dentro e o mindinho saltado para fora como um pequeno graveto. O longo vestido azul-lilás com riscas brancas na vertical que ela trajava só denotava ainda mais seu bom gosto costumeiro.


			Verne demorou um pouco mais, assoprando o líquido para não queimar a boca. Bebericou um bocado. O chá branco desceu intrepidamente e fluído garganta abaixo, como se lavasse sua alma. Esquentou-o por dentro e isso pareceu lhe confortar por algum tempo. Suspirou, com a cabeça jogada para trás da cadeira, o olho fechado encarando o teto sem vê-lo.


			— Está bom? — A mulher parecia apreciá-lo. O tom de sua voz era sublime.


			— Sim, como sempre. — Ele conseguiu ignorar Chax por alguns minutos, até que “…amada, amada Arabella, a mulher da minha vida, quero-a tanto, tanto…” ressurgiu em seus ouvidos, atormentando-o mais uma vez.


			— Às vezes ela vem aqui, mas você não a atende.


			— Ando muito ocupado na biblioteca. E ela não tem mais livros para nos devolver. — O rapaz arriscou outro beberico. Este queimou seu lábio superior, e ele rogou uma minúscula praga. Seu AI achou que se dirigia a ele e interrompeu a canção, assustado.


			— Anda nada. — Ela foi direta como uma flecha. — E agora há Luigi o auxiliando. O que você tem são desculpas. Todas elas esfarrapadas. — Sua tutora bebeu, os lábios finos ainda intactos daquela quentura toda.


			Sophie Lacet tinha razão, Verne sabia. Mas o que ela não sabia — e que ele não poderia revelar a ninguém em Paradizo — era de seu envolvimento em Necrópolis, dos lugares que visitou, das aventuras que viveu, dos amigos que fez e inimigos também. Principalmente eles, os inimigos. Astaroth, mesmo sem face definida, às vezes surgia em seus constantes pesadelos. Sempre disposto a matá-lo, mas não sem antes ter deixado um rastro de sangue de todos que amava ou que lhe eram próximos: Karolina decapitada, Sophie destripada, Simas em vários pedaços, Ivo com o pescoço aberto, Ícaro com vários rombos pelo peito, Arabella lívida sob escombros. Em outras vezes, Victor também surgia, chorando e implorando, mas Verne nunca se lembrava pelo quê. Só de recordar cada fragmento desses tormentos em sonhos, o péssimo gosto da bílis lhe tomava a boca. Sorveu mais chá a fim de espantar aquela amargura.


			— Você não entende, Sophie.


			— Não mesmo, querido. Já é hora de você ser homem. — Aquilo o pegou de surpresa. — De amadurecer, agir como um Vipero. Deixe de meninices. Assuma seus compromissos. Ela o ama, você a ama. Fiquem juntos de uma vez! — Deu um longo beberico.


			— Eu gostaria. Mas é complicado.


			Uma sombra caiu de súbito sobre a face da mulher.


			— O que você vai fazer quando eu me for? Quem vai tomar conta de você? — perguntou Sophie enquanto deitava o bule para a xícara. O fino líquido acobreado e delgado desceu acompanhado duma cascata vaporosa.


			O rapaz não entendeu e tampouco seu sono ajudava. A mudança de assunto também tinha sido repentina. Era como se a conversa anterior tivesse servido de desculpa para introduzir esta. Ou elas estariam relacionadas?


			— Qual o problema, Sophie? Você está doente, é isso?


			A tutora sorriu aquele seu sorriso sábio e tranquilo.


			— Eu já estou velha, não vou viver para sempre. Quem fará este chá delicioso que eu aprendi com minhas tias na França? As irmãs daqui mal sabem cozinhar um ovo.


			— Eu posso aprender, você me passa a receita, sei lá. Não sou tão idiota assim. — Verne contraiu o lábio inferior ao tomar o chá. Mas ela não soube se sua careta era pela quentura ou pelo andamento da conversa.


			— Não, você não é. Você é um milagre, Verne. Somos todos milagres, sabe por quê? Porque, como humanos, todos os dias fazemos nossas obrigações. E o tempo todo sabemos que as pessoas que amamos a qualquer hora podem ser levadas embora. Vivemos sabendo disso e… e continuamos em frente. Você não pode mudar o passado, mas o futuro pode ser uma história diferente. E ela tem que começar em algum momento. — A chávena na mão da mulher tinha menos vapor agora.


			— Eu… — O Caolho hesitou mais uma vez, mas havia compreendido aonde ela queria chegar. Ou ao menos acreditava que sim. — Obrigado, Sophie. — Ele tamborilou a xícara contra o pires, um fino líquido oscilou lá de dentro; se levantou, apoiando uma mão no encosto da cadeira, meio zonzo por horas desperto. — Foi uma boa conversa, mais tarde a continuamos. Seu chá surtiu efeito, o sono veio, vou dormir. Tentar dormir.


			— É deselegante partir sem terminar o chá.


			Verne queria lhe dizer o quão grato estava e sempre foi por ela lhe dar aqueles conselhos, fossem amorosos sobre Arabella, fossem lutuosos e de superação sobre Victor. Ele queria lhe dizer que sempre a considerou como uma segunda mãe, após a sua, Bibiana, ter partido ao parir o irmão. Ele queria lhe agradecer pelo emprego na biblioteca do Orfanato Chantal e pelo grande quarto que havia lhe dado no passado, onde passou noites assombradas por fantasmas, outras lendo um bom livro, namorando seu amor, brincando com o caçula, ou treinando com o athame. Na voragem do seu âmago, refletiu e viu que tudo aquilo já havia sido dito, não com palavras, mas com gestos. O rapaz sempre demonstrou gratidão e adorava conversar com sua tutora. Mas havia coisas que ela não sabia e nem podia saber — ela não compreenderia. Ele queria ter lhe dito essas coisas também e tudo o mais. No entanto, disse apenas:


			— Não é deselegante deixar seu chá esfriar antes de partir?


			Com os olhos marejados e firmes, Sophie nada disse. Levou a chávena segurada pelas duas mãos até os lábios e findou o chá branco com rispidez.


			— Durma bem — a mulher murmurou amargamente.


			Verne Vipero se virou, atravessou o corredor e, quando estava no terceiro degrau rumo aos dormitórios, ouviu a campainha. Magma desceu a escada, barulhento e empolgado como sempre fazia quando alguém estava à porta, abanando as caudas amarradas, ganindo alto. O rapaz lhe ordenou silêncio e o vulpo parou de imediato, sentando sobre os quartos traseiros. Ele pelo menos é obediente, pensou, comparando-o a Chax, que havia sumido no trajeto da cozinha até a sala. E Magma realmente se parecia com um cachorro.


			A irmã que terminava uma oração sobre um genuflexório ao lado da porta se encarregou de abri-la. O sol matutino riscou a sala até tocar os sofás e a TV; o dia começava morno e apático, como eram as manhãs primaveris de Paradizo. A silhueta tomou a forma de Mr. Neagu, para o desagrado de Verne. O homem vestia um roupão azul e, pelos contornos sob o pano, poderia estar nu.


			— O que você quer? — perguntou o Caolho num mau humor repentino.


			— Preciso… — Seus olhos estavam enevoados, o queixo pendia para baixo com a boca por babar. — …falar com você. P-posso?


			— Entre, por favor — proferiu alto sua tutora da cozinha, hirta. — Venha terminar um chá comigo, Mr. Neagu. — O tom de sua voz voltava ao terno. O homem caminhou trôpego pelo corredor e Verne o alcançou por trás, acompanhado de Magma, que regougava em desagrado. Sophie pediu que ele se sentasse, mas Neagu negou, recostando-se sobre o armário branco onde guardavam talheres, copos e pratos. Ele apoiou os braços para trás sobre o móvel e ali ficou, com o olhar perdido, não vendo nada em específico.


			— Esse aí está mais bêbado do que o Ivo na noite passada! — rosnou Verne.


			— Deixe-o, querido — disse a mulher docemente para o rapaz e se aproximou do outro com uma chávena exalando vapor. — Este chá lhe fará bem.


			Mr. Neagu capturou a gentileza com grosseria e engoliu o chá duma vez, deixando escapar pelo queixo o que não cabia em sua boca. Seu peito pálido foi lavado de chá branco e escorreu por baixo do roupão até seus tornozelos. O que dirá Sophie sobre modos agora?, proferiu Verne para si com certa perversidade. Depois, estranhou. Lembrou-se da cortesia da qual seu desafeto sempre fora provido. Provavelmente está bêbado mesmo. Magma rosnava para o visitante, os pelos hirsutos, como uma chama que se acendia. O Caolho tentava controlar seu animal postando a mão sobre a cabeça. Mr. Neagu escorregou do armário até o chão, deixando a xícara vazia rodopiar pelo piso. Ele levou uma mão até o rosto e parecia chorar. Balbuciava qualquer coisa de uma maneira quase inaudível. Foi só quando a mulher seguiu até a dispensa que ele começou a falar:


			— Me desculpe! Eu sou amaldiçoado. — Suas mãos tremiam em frente a face lavada de lágrimas. — Amaldiçoado!


			— Fique calmo, daqui a pouco você melhora. Esse chá surte efeito — disse Verne, sem prestar muita atenção no surto.


			— Não estou bêbado, droga! — Esmurrou o chão. O vulpo deu um pequeno avanço como que para mordê-lo, mas seu dono o impediu com uma ordem. — É uma herança do mal! Eu esperava que você, justo você, pudesse me compreender!


			— Do que você está falando, cara…?


			Uma mão gelada apertou o coração de Verne. Era um medo conhecido, que se unia ao receio e ao sufoco. Mr. Neagu sempre desconfiou de suas viagens e ações, e também de seus novos amigos, um monge e um lycan, mas quem sabia? Será que Neagu descobriu? Teria o vendedor de charutos descoberto sobre a Catedral que levava a Necrópolis? Não era possível. Mas, se fosse, por que Verne haveria de temer?
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O Reino dos Pesadelos € o terceiro volume de uma série de quatro
livros intitulada Necrépolis — que eu bem sei, em um passado nao tao
~ distante assim, afirmei que seria composta por seis publica¢des, mas is-
’ so, ao longo do percurso, se consolidou em quatro mesmo. Acredite, a
histéria ganhou com essa decisao e vocé, leitor, tera o préximo e tltimo
volume em maos muito antes do que imagina. Pelo menos, muito mais
cedo do que este terceiro livro levou para chegar. Nove anos, hein? Me
desculpe, mas esse atraso se justifica em uma tormenta envolvendo per-
das pessoais, financeiras, psicoldgicas e, principalmente, técnicas — pri-
meiro com um computador fritado por um raio ainda em 2013 (o ano
que era para ter saido esse livro) e, segundamente, com um arquivo do
manuscrito desaparecendo da nuvem (acredito que por erro meu, mas
vai saber). Chega de desculpas, vamos ao que interessa?

O primeiro volume desta série, A Fronteira das Almas, conta como
Verne Vipero, um cara comum da Terra, morador de Paradizo, na Italia
(quando eu criei esta historia em 2003, quis homenagear meu bisavo,
que veio 14 da sola da bota, mas considere nosso protagonista como uma
figura universal, que vocé pode encontrar em qualquer lugar), perdeu o
irmao mais novo de maneira muito tragica e descobriu, através de um
homem misterioso chamado El6i Munyr, que existia a possibilidade de
resgatar a alma do garoto, ou niyan, do Mundo dos Mortos, também
chamado de Necrépolis. Depois de algumas situacgées que foram o sufi-
ciente para convencé-lo dessa fantasia absurda, o rapaz chegou até esse
local, onde contou com a inusitada ajuda de trés figuras improvaveis:
um ladrao velocista (sim, com supervelocidade), uma mercenaria des-
lumbrante (existe uma razao para tal) e um homem-péssaro acusado de
um crime que ele nao diz nao ter cometido (sera?). Nessa jornada som-
bria e fantastica, Verne ainda descobriu o segredo d’Os Cinco ladrdes;
conseguiu um passe para Eldi, o monge renegado, retornar para aquele
mundo; e enfrentou harpias e um minotauro no Labirinto de Espinhos,
até se deparar com o vampiro Conde Dantalion, que lhe entregou o atha-
me e revelou algumas das intengoes de Astaroth, o Principe-Serpente,
responsavel por muitas das mazelas de Necrépolis e que também aco-
meteram o proprio Verne. No final, o rapaz reencontrou a alma do irmao
no Niyanvoyo e a enviou para algum lugar desconhecido apds a batalha
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